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1ª PARTE: RELATÓRIO DE ATIVIDADES

1. QUEM SOMOS

a. Missão e Visão

Os Gambozinos são uma associação juvenil católica sem fins lucrativos, assente no

voluntariado e ligada à Companhia de Jesus. Temos como missão fomentar a coesão social

entre crianças de meios socioeconómicos e culturais diferentes, com enfoque nas regiões de

Braga-Porto, Peniche-Lisboa e Pragal-Lisboa. Trabalhamos a diferença social para que esta se

torne riqueza e não motivo de exclusão. A formação pessoal/social das crianças é

assegurada por um grupo de voluntários entre os 18 e os 35 anos que promovem, ao longo

de todo o ano, atividades pedagógicas, criativas e lúdicas.

O "sonho" dos Gambozinos é, através do desenvolvimento humano e social, unir

jovens e famílias de meios económicos e culturais diferentes. Todos ficamos mais ricos

quando os mundos diferentes se conhecem e se relacionam. Trabalhamos com o ideal de

coesão social sustentável. Quebramos barreiras, promovemos a amizade entre pessoas de

realidades sociais diferentes e crescemos na relação com Deus, no respeito pela natureza e

no serviço aos outros.

Os frutos da nossa ação confirmam o nosso serviço como um testemunho cristão,

que faz a diferença na construção de um mundo mais humano e com paz social.
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b. Organização 2023-2024

Coordenador | Gonçalo Marques de Almeida

Assistente espiritual | Pe. Duarte Rosado sj

Núcleo Norte | Rita Sarsfield

Com Leonor Gonçalves, Lucas Gonçalves, Marcos Correia e Marta Pereira

Núcleo Oeste | Miguel Santos

Com Bárbara Costeira, Vicente Lima e Luísa Ló de Almeida

Núcleo Sul | Leonor Toscano Ferreira

Com Maria Morais, Inês Silva, Vasco Santos e Martim Clara

Formação | Ana Lisete Miranda

Com Maria Mendonça, Pedro Silva, Isabel Braz e Beatriz Melro

Campos | João Granjeia

Com Hugo Reis, António Lima, Francisco Lopes e Teresa Ribeiro

Secretaria | Carlota Clara Gonçalves

Com Carolina Pires, Carolina Portela e Filipa Coimbra

Angariação de Fundos | Beatriz Medina

Com Rita Cardoso da Costa, João Portela e Manuel Sérgio

Finanças | António Serrano

Com Zé Burguete (Sul), Tiago Barata (Norte) e João Mendes (Oeste)

Comunicação | Maria João Archer

Com Teresa Cardoso da Costa, Alice Burguete, Matilde Lambin, Inês Botelho
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2. LINHAS DE FUNDO 2023-2024

A proposta da direção para as linhas de fundo do próximo ano letivo será “Fui Eu que te

escolhi e enviei”. João 15,4-16

Permanecei em mim, que Eu permaneço em vós. Tal como o ramo não pode dar fruto por si mesmo,

mas só permanecendo na videira, assim também acontecerá convosco, se não permanecerdes em

mim. Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanece em mim e Eu nele, esse dá muito fruto, pois,

sem mim, nada podeis fazer. Se alguém não permanece em mim, é lançado fora, como um ramo, e

seca. Esses são apanhados e lançados ao fogo, e ardem. Assim como o Pai me tem amor, assim Eu

vos amo a vós. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no

meu amor, assim como Eu, que tenho guardado os mandamentos do meu Pai, também permaneço

no seu amor. Manifestei-vos estas coisas, para que esteja em vós a minha alegria, e a vossa alegria

seja completa. É este o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei. Ninguém

tem mais amor do que quem dá a vida pelos seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que Eu

vos mando. Já não vos chamo servos, visto que um servo não está ao corrente do que faz o seu

senhor; mas a vós chamei-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi ao meu Pai.

Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que vos escolhi a vós e vos destinei a ir e a dar fruto, e

fruto que permaneça.

Proposta Prática:

“Vocês não estão aqui por acaso. O Senhor “escolheu-vos”, não só nestes dias, mas desde o início dos

vossos dias. Chamou-vos pelos vossos nomes (...) Significa que, para Ele, nenhum de nós é um

número; mas é um rosto, é uma cara, é um coração” - Parque Eduardo VII, Lisboa, 3 de agosto de

2023

Na sequência das JMJ, depois de nos levantarmos e irmos apressadamente, gostávamos de

continuar a fazer este caminho de encontro com Jesus e a Sua Vida com sentido de missão.
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Fomos e somos escolhidos: há um sonho, uma missão que é dada e confiada a cada um de

nós. Nenhum de nós está aqui por mero acaso, a nossa vida tem um propósito, tem um

sentido. E o Senhor que chama precisa de cada um e quer que todos encontrem nEle Vida e

Alegria.

Para reconhecermos cada vez com mais clareza para que é que fomos escolhidos, temos de

conhecer a Videira. É em Jesus que todos os ramos se encontram e se enchem de Amor e

Vida, para depois serem também eles instrumentos deste Amor e desta Vida, nascendo

assim os frutos nas e através das nossas relações.

Este ano, queremos convidar cada animador a ouvir O próprio Senhor que, saindo sempre

ao nosso encontro, nos vem dizer pessoalmente: “Fui Eu que te escolhi e enviei”.

Chama-nos, independentemente de como gostaríamos de ser ou até do que achamos que

deveríamos ser. Chama-nos desde onde estamos, com os nossos talentos e limitações,

alegrias e preocupações… neste preciso momento.

O Senhor convida-nos diariamente a fazer da nossa vida e do nosso mundo lugares do Reino,

onde Ele Se pode tornar concreto e visível através dos nossos gestos, das nossas palavras, do

nosso testemunho. Respeitando a nossa liberdade, sem se impor, continua a contar

connosco fazendo-Se depender de nós. As maravilhas que Ele quer fazer, os frutos que Ele

quer fazer nascer, dependem da resposta que damos ao que Ele nos propõe.

Antes de honrar um compromisso ou cumprir uma lista de tarefas e obrigações como

animador, o que é que eu faço aqui?

Que este ano cada animador procure conhecer, renovar ou redescobrir a sua missão

pessoal nos Gambozinos (tanto aqueles que estão a chegar como aqueles que já cá estão há

imensos anos). Aquela a que o Senhor o chama aqui e agora, e que renova a cada dia.

A partir desta missão e da forma como a vivo (isolado ou em comunidade; autossuficiente,

seco ou permanecendo no Amor de Deus; guardando ou dando mais de mim) os frutos

podem ser mais passageiros ou permanentes.
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De facto, é mesmo uma grande responsabilidade assumir esta missão. Cabe-nos a nós ser

sinais do Amor de Deus no mundo. Mas ser escolhido quer dizer também que não estamos

sozinhos. Podemos dar a vida, entregarmo-nos e confiar nAquele que se antecipa, que nos

amou e escolheu primeiro e que nunca nos deixa sós.

Em suma, que cada animador perceba o potencial do seu papel nos Gambozinos e no

mundo, fazendo frutificar as RELAÇÕES com os restantes ramos (animadores e animados) e

permanecendo na Videira.
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3. ATIVIDADES 2023-2024

a. Núcleo Norte

Os últimos anos foram cruciais para a reafirmação do núcleo, tendo resultado num

maior número de animadores comprometidos e com o sonho de continuar a crescer e

também numa relação sólida com o Bairro das Andorinhas. Assim, tendo agora as bases bem

solidificadas, podemos afirmar que chegámos ao ponto de fazer mais e melhor, sempre sem

deixar de garantir o essencial e permanecendo fiéis à estrutura característica do núcleo.

Objetivos:

1. Ser presença eficaz e familiar no Bairro

Nos últimos anos, percebeu-se que o molde atual de relação com o bairro não tem

os efeitos que poderia ter, inclusive no reduzido número de animados (face ao potencial)

que participam nas atividades de Domingo. Ou seja, a forma como estamos presente no

bairro das Andorinhas tem de ser melhorada, sendo um objetivo do núcleo torná-la não só

mais frequente mas também mais próxima, chegando a mais famílias.

Estratégias:

a) Revolucionar os Sábados, reavaliando qual a melhor abordagem a ter com o Bairro

das Andorinhas, garantindo que tanto os animados como as famílias sejam

devidamente acompanhados. Pretende-se delinear um plano para os sábados à tarde

de forma que todos saibam quando lá vamos e que os animadores saibam situar as

casas de todos os sócios e suas famílias.

b) Relembrar com mais antecedência as datas das atividades para que todos se

possam organizar e comparecer na atividade de Domingo.

c) Revitalização do BARCA (Bairro das Andorinhas Revolucionado, Com Amor!), um

grupo que terá como objetivo um acompanhamento contínuo do Bairro e não

apenas uma visita mensal. Na prática, haverá um documento Excel partilhado, em

que os animadores preencherão em que dias podem ir ao bairro (podendo ser desde

apenas uma visita e aprofundamento de relação até uma atividade bem planeada),
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juntando-se assim em grupos e promovendo também a inclusão dos novos

animadores.

d) Inscrever mais animados das Andorinhas, provavelmente através das explicações já

existentes no Bairro. Os professores que dão explicações no bairro precisam de ajuda

e os Gambozinos podem contribuir tanto nas explicações como na promoção de um

acompanhamento mais próximo dentro da nossa associação.

2. Ser criativo dentro da simplicidade

No ano passado fomos forçados a ter atividades mais simples dando asas à

criatividade dos animadores. Verificou-se, ao longo do ano, que as atividades que mais

marcaram os nossos animados foram aquelas que, ainda que simples, foram concretas e fora

da caixa. Este objetivo assenta no desejo de tornar as atividades mais enriquecedoras para

os miúdos sem sobrecarregar os animadores com as preparações, e ainda dar continuidade

ao acompanhamento extra-atividade, podendo usufruir e dar a conhecer projetos e

iniciativas existentes em Braga.

Estratégias:

a) Informação do programa cultural e atividades existentes em Braga, de forma a ser

possível integrar a cultura e também o voluntariado nas atividades de Domingo.

b) Eventos nas Andorinhas, em colaboração com a Associação de Moradores do Bairro

das Andorinhas, como as explicações e o Magusto, que os gambozinos podem

participar e essa participação será benéfica tanto nas Andorinhas como para os

gambozinos.

c) BARCA. Este grupo, já referido anteriormente, é vital para promover um bom

acompanhamento dos animados das Andorinhas e a inclusão dos novos animadores

no bairro, criando verdadeiras relações entre animadores e animados.

d) Missa das crianças. Esta missa, apesar de não ser inserida na atividade, conforme o

ano passado, liga toda a comunidade Inaciana de Braga, com especial foco nas

crianças. Isto será importante para integrar ainda mais os gambozinos nesta

comunidade tão valiosa à nossa missão no Norte, promover união de animados e

animadores em contextos extra-atividade.
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3. Saber cuidar os animadores, os novos e os mais afastados

Infelizmente, nem sempre é possível manter durante o ano inteiro todo o ânimo e

alegria que nos é dado em tanta abundância nos campos de verão. Assim, o saber cuidar de

cada um é essencial e tem de ser adaptado. Devemos exigir o compromisso, mas sem

sobrecarregar.

Estratégias:

a) Atividades de formação, incentivar a participação em atividades que trazem de volta

o ânimo, como, por exemplo, o Raio.

b) Promoção das amizades gambozínicas sem lista de tarefas, ou seja, promover o

encontro pelo encontro e não porque é necessário preparar atividades.

Grupos:

Atualmente, os grupos ainda são um dos principais focos do Norte, pois são onde se

reúnem todos os animadores e animados do núcleo, proporcionando um acompanhamento

e crescimento valioso. Assim, os moldes de atividades característicos do Norte serão

mantidos: as datas são estipuladas no início do ano, divulgadas nos convites e iguais para

todos os grupos; assim, 5 vezes durante o ano, os animadores juntam-se no CAB durante um

fim de semana, que inicia com a tarde de sábado passada nas Andorinhas: seguida de jantar

e serão de Núcleo (lúdico, espiritual ou de formação) e, no domingo há a atividade com os

respetivos grupos.

O núcleo sonha com a possibilidade de abrir um quarto grupo, o GARFO. Este projeto

foi planeado inicialmente em 2019, de acordo com as avaliações dos anos anteriores sobre a

dificuldade de ter grupos com 3 idades diferentes. Este ano continua a não ser possível abrir

o GARFO, porque não temos animadores suficientes para fazer quatro direções com a

experiência necessária. Ficou decidido manter as idades e aumentar o número de

animadores por grupo de forma a termos animadores experientes para assumir mais uma

direção em 2024.

Posto isto, ficamos com os mesmos grupos do ano anterior:

10



● Garra - nascidos em 2014, 2013 e 2012

● Gancho - nascidos em 2011, 2010 e 2009

● Grua - nascidos em 2008 e 2007

Visto não ser a primeira vez que não se cria o GARFO por falta de animadores, a

direção do núcleo compromete-se a pensar numa solução alternativa à abertura do quarto

grupo. Tendo em mente o objetivo do núcleo de resolver o problema das idades nos grupos

e poder dar resposta a um maior número de crianças.

Atividades:

Além dos domingos mensais em grupos, o ano do Norte vai ficar marcado por outras

atividades também: fim de semana de animadores (de início de ano), almoçarada de

abertura de ano, Minicampo do Norte, fim de semana de encerramento do ano e Viver A

Agradecer.
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b. Núcleo Oeste

Objetivos:

1. Eu, Gambozino o caminho todo

Resulta de uma junção entre dois objetivos dos anos anteriores.

A ideia é continuar o processo, que tem corrido bem, de responsabilizar os pais, ter

melhores bases de dados, tratar das coisas e avisar com maior antecedência e seriedade, de

forma a facilitar o nosso trabalho e garantir que nenhum gambozino se perde por falta

destes cuidados.

Por outro lado, apercebemo-nos cada vez mais da grande lacuna de acompanhamento que

existe, de momento, junto dos gambozinos mais velhos - e até com os gambozinos que já

não têm idade para estar em grupo. Este ano, queremos focar nesta idade, e num

acompanhamento mais pessoal.

2. Expansão

Temos uma missão que iniciámos - a expansão do Núcleo Oeste - mas que nos últimos anos

não tem trazido os frutos que esperávamos.

O objetivo era expandir as fronteiras da nossa missão, trazendo, ao mesmo tempo, alguma

autonomia e sustentabilidade ao Núcleo. Findo o terceiro ano deste projeto, concluímos que

as Caldas da Rainha, embora não tenham sido “revistas a pente fino” (pelos motivos

explicados no relatório de atividades), não se revelam suficientes para alcançar esse

objetivo.

Há que saber admitir quando uma ideia, embora bem intencionada, não está a ser bem

executada, e, acima de tudo, há que saber voltar a olhar para o fim se tinha em vista e

adaptar a estratégia em função disso.

Este ano queremos mudar o foco: recuperar o motivo pelo qual fomos para as Caldas e, com

apenas isso em mente, abrir horizontes e experimentar novas estratégias. Embora as Caldas

da Rainha não seja, talvez, o local mais óbvio para o que procuramos, há muitas mais

oportunidades na zona Oeste para encontrarmos sócios que queiram fazer parte desta

Associação. Assim, este ano queremos:
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(i) “Virar a página” das Caldas - confirmar que não ficou nenhuma pedra por revirar e que

não há nenhum ângulo possível que não estejamos a ver; e

(ii) Experimentar sítios mais óbvios para esta expansão - pensámos em começar em

Santarém, onde já temos tantos gambozinos e amigos dos gambozinos, e ir adaptando o

rumo, em função da maneira como aí formos recebidos.

Santarém, em termos de distância a Peniche, é um meio termo entre as Caldas e Lisboa - o

que não deixa de ser bom -, para além de ter muitas famílias que já nos conhecem e que já

nos ajudaram muito nos últimos anos. É só uma ideia preliminar mas, para já, parece um

bom (re)começo deste projeto.

Por outro lado, para além de olhar para fora, também queremos continuar a encontrar

gambozinos em Peniche, para manter uma boa renovação geracional dos animados que

acompanhamos e crescer, enquanto núcleo.

3. Ser Oeste

Este ano temos uma remessa particularmente grande de animadores a quem temos de

apresentar a alegria de animar os Gambozinos, e, claro, a sorte que é animar em Peniche.

Gostávamos de integrar bem os novos animadores, mas, ao mesmo tempo, não deixar de

parte o grande número de westerns que temos fora do país (em erasmus e mestrados, entre

outros).

Será mais um ano para responsabilizar cada animador e esperar dele o especial fascínio,

cuidado e dedicação para com o núcleo, que sempre caracterizou os nossos animadores.

Queremos estabelecer um núcleo com um rumo comum, onde exista espaço para cada um

partilhar a sua visão da missão e onde todos sejam desafiados de forma constante.

4. Famílias

No ano que passou, notámos um fraco acompanhamento das famílias de Peniche, que este

ano, renovando o grupo, esperamos melhorar.
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Para além das famílias que sempre acompanhámos, e com quem temos melhores relações,

há muitas famílias novas (de novos gambozinos), com quem também precisamos de

estabelecer uma boa relação.

Gostávamos que as famílias de Peniche, neste próximo ano, se sentissem verdadeiramente

parte dos Gambozinos, e que tivessem oportunidade de conhecer os novos animadores sem

deixar, claro, de rever os animadores mais velhos, de quem tanto gostam.

Grupos:

GPS (Gambozinos Pequenos do Sudoeste)

Grupo de 5 animadores do Sul + 2 do Oeste.

Como ano passado sentimos que o facto de termos gambozinos de idades tão diferentes no

mesmo grupo baixava um pouco a fasquia, este ano gostávamos de experimentar algo novo.

Ainda como experiência, queríamos juntar os gambozinos mais velhos que estariam em

Peniche é Fixe (11 e 12 anos) ao grupo (já existente) de Gambozinos Pequenos do Sul. Assim,

empurramos estes gambozinos para fora da zona de conforto, o desafio é maior e

(esperamos) eles terão uma oportunidade maior de crescer.

Peniche é Fixe - Grupo de 5 animadores que vai um fim-de-semana por mês a Peniche para

ter atividades com Gambozinos dos 8 aos 10 anos. Um grupo ótimo para captar e introduzir

penicheiros nos gambozinos e, ao mesmo tempo, formar bons animadores do Oeste.

CASA - Vai ter como objetivos cobrir eventuais lacunas de acompanhamento dos mais velhos

e acompanhá-los no que eles verdadeiramente precisarem.

Um grupo mais pequeno, mais flexível e centrado numa lógica de relação mais pessoal com

os gambozinos. Os pontos essenciais desse acompanhamento serão a oração, apoiar nas

decisões relacionadas com o futuro de cada um e, por outro lado, receber deles feedback e

perceber onde os Gambozinos podem ser mais úteis.
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FarOeste (Famílias Oeste) - Grupo de animadores mais velhos que acompanham as famílias

de Peniche, mostrando a importância dos Gambozinos para as famílias dos nossos

participantes e criando um sentido de comunidade e de família muito importantes.

Este ano contamos renovar o grupo, ser mais concretos com o que definirmos e garantir que

acompanhamos todas as famílias.

Atividades:

Além das atividades dos grupos, dos campos e das idas ao bairro (mais espontâneas), o

Núcleo Oeste vai ter outras atividades nucleares:

WestFest’23 - um fim-de-semana de animadores do Oeste, onde cada um reza a sua

disponibilidade, onde são apresentados os objetivos do núcleo e as estratégias para o ano.

Termina no P3, com a churrascada de início de ano, aberta a todos os animadores,

gambozinos de Peniche e as suas famílias.

Minicampo do Oeste - Um clássico!

Serão/serões do Oeste - Queremos manter este modelo aberto de avaliação, a meio do ano.

Viver a Agradecer e churrascada de final de ano - Será a quinta edição do VAA: uma semana

muito bem passada em Peniche, onde temos uma enorme liberdade para viver, em férias, o

dia-a-dia dos Gambozinos e das famílias de Peniche. Têm sido muito bem avaliados, até

hoje, e queremos manter esse histórico.

O VAA também tem uma vertente prática: ajudar com as inscrições para os campos de

verão, captar novos gambozinos e estabelecer relações com a comunidade de Peniche.

Termina com a churrascada de encerramento do ano, que também serve como plataforma

de lançamento para o verão.
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c. Núcleo Sul

Objetivos:

1. Estar presente no Bairro

Este ano que passou sentimos que conseguimos acompanhar muito bem os

gambozinos através dos grupos e atividades, mas faltou presença e assiduidade no bairro.

Sentimos que existem sempre propostas para haver mais presença no Pragal, e de certa

maneira, acaba sempre por ficar aquém de ser cumprido.

Este ano, sabemos que queremos que haja uma boa presença dos gambozinos, na

vida de cada gambozino, queremos também ser um bom exemplo e ter um papel ativo no

bairro. Queremos deixar-nos apaixonar por aquilo que é ser animador de gambozino.

Neste sentido, e para que isto aconteça, decidimos focar-nos apenas naquilo que

queremos que seja prioridade este ano. A proposta será a continuidade de

acompanhamento que se traduzirá com uma presença no bairro. No início do ano, cada

animador irá autopropor-se, de acordo com a sua disponibilidade, para ter este objetivo

presente ao longo do ano. Queremos acima de tudo, que a vontade de conhecer o bairro e

cada gambozino parta de cada um.

Grupos:

GPS (Gambozinos Pequenos do Sud’Oeste) - O grupo do GPS terá gambozinos do

Pragal, Oeste e Lisboa, como experiência. Uma vez que a nossa missão é criar pontes e

promover misturas, faz-nos muito sentido que haja um grupo sudoeste já nesta idade.

Assim, este grupo consiste num dia de atividades, realizado uma vez por mês, para crianças

entre os 10 e os 12 anos. As atividades têm como objetivo ser um espaço para brincar e

crescer.

GADO (Gambozinos A Dar Orientação) - O GADO é um grupo que tem como missão

ter uma presença mais constante e continuada no Pragal. Esta presença vai acontecer

através do apoio no Centro Juvenil Padre Amadeu Pinto SJ. O ano que passou não

conseguimos ter animadores para este grupo e, por isso, este ano teremos especial atenção
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aos convites que vamos fazer aos animadores, de maneira a que consigamos mostrar a

importância desta missão e que haja disponibilidade para a aceitarem.

Como aconteceu em anos anteriores, este grupo dividir-se-á em subgrupos ao longo

da semana (cada um com pelo menos quatro animadores), e irá uma vez por semana ao

Centro Juvenil acompanhar uma equipa de miúdos (em que parte pertence aos

Gambozinos) e ajudará nas atividades que decorrerão ao longo desse dia: apoio ao estudo,

atividades lúdicas, artísticas, musicais, conversas, etc.

Com este grupo pretendemos, por um lado, ter um grupo de animadores com uma

presença mais continuada no Pragal, possibilitando relações mais próximas com os nossos

participantes e, por outro, ajudar esta obra que sempre nos foi tão próxima.

GBX - Este ano esperamos ter 2 animadores na Paróquia de São Francisco Xavier a

acompanhar 1 grupo de GBX. Como no ano passado, este grupo tem o apoio da paróquia e

tem participantes gambozinos ou outros que não estejam. Segue o modelo dos GBX, ou seja,

é um grupo de jovens que querem crescer na sua formação humana e espiritual, a partir da

Espiritualidade Inaciana. Este grupo, terá de estar adaptado às necessidades dos miúdos e

está pensado como um espaço de partilha e de formação na fé, na espiritualidade, no

auto-conhecimento e na maturidade. Além disso, são também um espaço para criar relações

dentro do Bairro e entre os animadores e animados. É uma maneira de dar a conhecer a

espiritualidade inaciana e onde os animadores podem dar o seu exemplo de fé de uma

maneira muito próxima, simples e discreta.

Atividades:

Serão início de ano - Começamos o nosso ano com um serão de animadores no

Pragal. Queremos que haja espaço para convivermos, rezarmos, conhecermos o bairro,

apresentarmos o ano e ouvirmos o que cada animador do Sul tem a dizer.

Minicampo do SUL - Como no ano passado, vamos ter um Minicampo com vagas

para miúdos do Pragal e Lisboa, durante 5 dias.. Queremos manter o espírito e animação

que se sentiu no ano que passou e, acima de tudo, garantir que sejam construídas pontes. É

muito importante que todos os gambozinos consigam aproveitar estes dias e sabemos que o

modelo dos Minicampos tornará possível o cuidado de todos os participantes.
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Gamboscada no final do ano - Onde encerramos o ano de grupos no bairro, aberta a

animadores dos Gambozinos e aos Gambozinos do Pragal e Lisboa.

Viver a Agradecer- Tendo em conta o nosso objetivo deste ano, faz-nos muito

sentido que voltemos a ter o VAA. Durante uma semana, os animadores do Sul vão viver

para o Pragal, onde têm tempo para estar a viver perto dos gambozinos e fazer todo o tipo

de actividades. Contudo, a meio do ano, a direção do Sul irá sempre avaliar para perceber se

continua a fazer sentido que esta atividade aconteça, pois há sempre a possibilidade de que

não tenhamos animadores suficientes.

Grupos Sudoeste

Este ano, os grupos do Sudoeste (GAP e GAS), vão ter 4 atividades que irão decorrer

ao longo do ano, sendo que 3 atividades são fim-de-semana e a restante fica ao critério dos

animadores de cada grupo ser uma atividade de um dia ou um fim-de-semana.

GAP (Gambozinos À Procura) - O grupo do GAP é para crianças e jovens do Pragal,

Peniche e Lisboa, entre os 13 e os 14 anos. Os 4 fins-de-semana devem estar distribuídos

igualmente pelo período escolar. Estão pensadas para que tenham um “fio condutor” e onde

haja espaço e tempo para que cresçam frutos nos miúdos e nas suas relações. Queremos

que haja tempo para brincar, rezar e haver conversas. Entre as atividades é importante

continuar o acompanhamento com idas ao bairro ou outros programas que os animadores

do grupo achem que faça sentido fazer.

GAS (Gambozinos Amigos do Sudoeste) - O grupo do GAS é para crianças e jovens

do Pragal, Peniche e Lisboa, entre os 15 e os 16 anos. Os 4 fins-de-semana devem estar

distribuídos igualmente pelo período escolar. Estão pensadas para que tenham um “fio

condutor” e onde haja espaço e tempo para que cresçam frutos nos miúdos e nas suas

relações. Queremos que haja tempo para brincar, rezar e haver conversas. Entre as

atividades é importante continuar o acompanhamento com idas ao bairro ou outros

programas que os animadores do grupo achem que faça sentido fazer.
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Gema Nacional

Dando continuidade aos últimos anos, o GEMA será Nacional, estando a cargo dos

três núcleo, com o apoio da pasta formação. A equipa deste grupo será nacional e irá

promover fim-de-semana inteiros a nível nacional intercalados com atividades nucleares

(Norte e SudOeste), e com o objetivo de incluir os animados em alguns serões de formação,

e na preparação de eventos da angariação de fundos ou do dia de Natal. Para além disso, na

altura da Páscoa, o GEMA irá ter o SAGA – atividade de formação gambozínica a nível

nacional.
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d. Formação

Objetivos:

1. Acompanhar e dar ferramentas:

Acreditamos, à semelhança da Madre Teresa de Calcutá, que cada animador tem uma

missão muito concreta nos Gambozinos e que por isso são “lápis nas mãos de Deus”.

Queremos estar atentos e disponíveis para cada “ramo” e ajuda para que potenciem os seus

frutos, procurando e dispondo ferramentas específicas e necessárias para o fazer.

Com isto, queremos focar-nos em estarmos e sermos presentes na vida dos animadores.

Irmos ao seu encontro através de serões e momentos de formação, tanto de convívio como

de formação prática e espiritual, e da disponibilização de uma boa base de dados útil para

ser um bom animador.

2. Construir hoje e amanhã:

Saber parar, fazer “zoom out”, avaliar, pensar a longo prazo e construir uma formação

estruturada. Queremos apostar na continuidade para que o “fruto permaneça” e chegue a

TODOS (presentes e futuros). Investir na organização, em suportes escritos e em boas

passagens de testemunhos. Esta construção vai além dos membros atuais da pasta de

formação (outsourcing).

3. Valorizar as relações:

A formação quer ter o foco na valorização das relações de um para um. Queremos continuar

a encontrar e a fomentar o valor de uma ponte, quer entre animadores quer entre miúdos e

entre ambos. Sente-se que uma das necessidades deste ano é de haver tempo e momentos

só para estar e conviver, para me dar a conhecer ao outro e conhecer o outro, especialmente

com novos animadores, de forma a dar sentido de comunidade.

Atividades e propostas específicas:

1. Missas Mensais

Na segunda terça-feira de cada mês, a pasta de formação propõe que os animadores

de Norte a Sul, se juntem para ir à missa e rezar os gambozinos em conjunto. As missas

20



deste ano vão ser todas nos centros universitários da companhia de Jesus (no Cupav em

Lisboa, no Cab em Braga e no Creu no Porto), para reforçar a união com a pastoral juvenil da

companhia de Jesus.

2. Serões de Formação

Este ano estamos a planear 4 serões, os quais vão consistir em propostas de vários

tipos, nomeadamente de: oração, formação prática e educativa, avaliação e convívio.

Assim, planeamos que, em Lisboa, as propostas da formação aconteçam na forma de

serões depois da missa mensal nos dias 14 de novembro, 9 de janeiro e 9 de abril. No Norte,

por já existir um fim-de-semana por mês em que os animadores se reúnem (os

fins-de-semana das atividades), escolhemos usar estes dias para realizar os nossos serões,

mais ainda porque existem duas missas em locais diferentes para estes animadores e das

quais é habitual haver propostas dos centros.

Por último, pretendemos transformar o serão de junho num dia inteiro de formação

vocacionado para os campos de verão.

3. Proposta de Oração

Queremos permanecer na videira. Sabemos que os frutos dependem disso. Para isso,

continuamos a preparar propostas de oração para os animadores a partir do Evangelho das

Linhas de fundo. Além daquelas preparadas concretamente para os grupos em que

trabalham os animadores em conjunto (grupos, pastas, direção), também haverá outras (em

moldes que ainda estão a ser definidos), de forma a garantir que as as linhas de fundo

possam ser rezadas e vividas por todos os animadores ao longo do ano.

Ao mesmo tempo, não queremos que nenhum “ramo” viva isoladamente a sua

missão. Assim, pretendemos também proporcionar momentos de partilha entre animadores

para que se forme uma verdadeira comunidade, na qual podemos incluir outras mais

pequenas constituídas pelas diferentes equipas de animadores que reúnem/animam ao

longo do ano.

4. RAIO (Reunião de Animadores Interessados em Ordenar-se)
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O Raio é um fim-de-semana que reúne os animadores dos gambozinos a meio do ano

de atividades para estar juntos, rezar e reavivar o espírito gambozínico ao relembrar tudo o

que nos faz querer continuar a construir esta missão.

5. Avaliações

Já temos moldes concretos para avaliar todas as atividades, em dois tempos,

individual e em partilha de grupo.

No entanto, pretendemos ainda desenvolver moldes concretos para uma avaliação

mais efetiva, organizada e vocacionada para o longo prazo, garantindo a utilização das

mesmas tanto no presente como para futuro.

6. Formação de Direções de grupos/campos

Dias dedicados à formação das direções de grupos e de campos, e para dar espaço

para as direções começarem a sonhar o ano em conjunto. A formação de direções de grupo

é organizada em conjunto com os núcleos, e a de direções de campo em conjunto com a

pasta de campos.

7. Exercícios Espirituais

Pretendemos salientar a importância dos EE na formação de um animador. Não

queremos que seja algo imposto, mas muito incentivado, explicado e testemunhado. A

missão pessoal de cada um, o saber para que é que foi escolhido, nasce necessariamente do

dar tempo e espaço para nos encontrarmos pessoalmente com Cristo que nos espera e nos

quer falar ao ouvido. “Não rezamos porque temos tempo. Rezamos precisamente porque

não temos tempo”. Não queremos ser ramos secos, longe da videira, autossuficientes. A

qualidade dos frutos depende necessariamente da vida espiritual de cada um. Por isso,

juntamente com o nosso assistente espiritual, planeamos escolher uma data de exercícios

(pé descalço) já existente, à qual nos poderemos associar e ter prioridade de inscrição, de

forma a animar e motivar os animadores a inscreverem-se logo desde o início do ano. Além

disso,para que possa haver alternativa, elaboramos o calendário de exercícios.

8. SPC
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A equipa do SPC dos gambozinos, formada pela Maria Ravara (Delegada) e pelo

Pedro Silva (Sub-delegado), vai manter o trabalho do ano passado a organizar formações

para todos os animadores e para as direções, atualizar o mapa de riscos, manter o registo de

ocorrências e dar seguimento a denúncias que possam surgir.

9. Drive e livrinhos do animador

Tendo em conta a avaliação do ano passado, achamos que é importante dar aos

animadores acesso a material bom que já foi usado nos últimos tempos ou que os outros

movimentos usam e que possa ter utilidade para nós. Deste modo, pretendemos reunir uma

base de dados com tudo isso para ter disponível para quem quiser usar. O objetivo é ser algo

que se possa manter e ser atualizado para o futuro.

10. Outros - propostas de advento e de quaresma

Aproveitar as propostas dos centros universitários para que os Gambozinos rezem e

vivam estes dias, em comunhão com a igreja, particularmente na família inaciana,

promovendo-as, disponibilizando-as e tornando-as mais acessíveis.
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e. Campos e Materiais

Este ano, a pasta de campos muda de direção e composição, impondo-se por isso, o desafio

que foi lançado no ano anterior de conferir uma estrutura capaz e organizada para enfrentar

as exigentes logísticas presentes por detrás de cada atividade dos Gambozinos e,

principalmente, na preparação dos campos de férias do próximo Verão.

Objetivos e Estratégias:

1. Transparência e interligação

A pasta campos resulta de uma equipa que se ocupa de variadas responsabilidades e tarefas

no decorrer do ano, para possibilitar e facilitar as logísticas e burocracias associadas aos

campos de verão.

A grande quantidade de afazeres de que a pasta está encarregue leva a uma necessária

compartimentalização de tarefas por cada membro da pasta. Apesar de a responsabilidade

de verificação e auxílio ser objetivamente do diretor da pasta, os demais membros sentem a

necessidade de estar mais a par do que cada um está a fazer, tanto ao longo do ano como na

preparação do verão.

Isto serve para que cada membro possa também responder pela pasta como um todo, não

só o diretor da pasta ou a pessoa que está responsável por determinada tarefa. Para o efeito,

a pasta passará a reunir mais frequentemente de modo a que cada membro possa partilhar

os seus afazeres e se necessário pedir ajuda.

2. Antecedência e antecipação

Este ano, a pasta Campo propõe-se a continuar a antecipação das suas tarefas e

responsabilidades na maior medida possível. Isto porque no ano passado, esta preocupação

foi muito bem avaliada num ano desafiante por causa das Jornadas Mundiais da Juventude.

Assim, a Pasta Campos elaborará um calendário interno para todas as tarefas vitais para o

começo da preparação do Verão, isto é, necessidades de donativos de materiais, procura de

locais de campo, arranjo e limpeza de tendas, entre outros.
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Também a relação com as direções de campo será mais antecipada no sentido em que a

pasta irá providenciar às mesmas orientações e (mais importante) prazos para que certas

questões fiquem alinhavadas, como por exemplo os transportes para os campos.

A formação de direções também terá um reforço da componente logística e burocrática pela

qual a pasta Campos.

Adicionalmente, cada minicampo/núcleo terá um membro da pasta campos com quem

poderá comunicar em caso de necessidade. Este membro garantirá que no momento de

organizar os materiais para cada atividade, a divisão seja adequada e equilibrada,

antecipando assim potenciais problemas.

3. Sedes, materiais e Arrumações

Com o crescimento da Associação, tanto em número de participantes como de atividades, a

quantidade de material necessário para o efeito também aumentou. Desta forma, as duas

sedes que nos são emprestadas pelo CUPAV, já são pequenas para que o material possa ser

devidamente arrumado e organizado, dado que já temos dois locais de campo.

Assim, a pasta Campos propõe-se a começar a procura por uma nova sede para o SudOeste

que nos permita melhorar a arrumação, organização e, por consequência a utilização dos

materiais nela disponíveis. Isto será feito através do contacto com juntas de freguesias ou

com a câmara municipal de Lisboa, ou outros contactos que possam ser úteis nesta procura.

No que diz respeito à sede existente no CUPAV, as obras a que este último será sujeito não

afetarão os espaços em que temos os materiais arrumados atualmente. Será também feito

um esforço e uma arrumação geral profunda das atuais sedes, para que o ano possa

começar da melhor maneira.

A pasta propõe-se a ter um dos seus membros atribuídos a cada grupo e atividade para

ajudar de forma garantir que as sedes ficam arrumadas nos dias imediatamente a seguir a

cada atividade, juntamente com um ou mais animadores do grupo ou atividade em causa.

Desta forma, apostamos também no rigor e na sensibilização dos animadores para com o

trabalho e objetivos da pasta.
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No Núcleo Norte, a pasta terá também um membro que estará responsável por garantir a

arrumação e inventariar os materiais que estão prontos a ser usados e em falta. Esta

estratégia permite ao Núcleo evitar redundâncias de materiais, o que evita custos

desnecessários e gera também um clima de maior cuidado e noção de organização do

núcleo neste aspeto.

Atividades ao longo do ano:

Ao longo do ano: Arrumações de sede obrigatórias (mini-campos, campos, etc)

16 de outubro: Arrumar e organizar a sede com churrasco

Abril: Formação de direções (juntamente com a pasta formação)

Junho: Formação prática de como usar os materiais

Julho/agosto: Carregar e descarregar Masters
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f. Secretaria

Objetivos:

1. Potenciar a base de dados

Com o aumento dos sócios que ocorre a cada ano, sentimos que a atual Base de

Dados (BD) poderia beneficiar de novas funcionalidades que facilitem alguns procedimentos

da Secretaria ao longo do ano. Neste momento, a BD inclui as informações pessoais, o

estado de pagamento das quotas e o histórico de participação nas atividades dos

Gambozinos de cada associado. Este ano, a Secretaria vai explorar novas opções para

potenciar a BD, com o intuito de torná-la o mais automática possível e acrescentar outras

funcionalidades, como por exemplo, uma sheet com estatísticas automáticas (sobre o

número sócios, o estado do pagamento de quotas, o número de famílias, quantos sócios por

escalão, etc) e uma sheet com as informações para o pagamento das quotas por família.

2. Automatizar todos os sorteios

No que diz respeito aos sorteios, ao longo do ano passado, o Pedro Lynce Silva, a

Secretaria e a Equipa de Repensar Critérios trabalharam em conjunto com o intuito de

continuar a desenvolver e a aperfeiçoar a sua automatização. Atualmente, os sorteios de

Novos Sócios e dos Campos de Verão já estão automatizados, pelo que, este ano, o foco será

desenvolver o programa para os restantes sorteios da pasta - o dos Grupos e o dos

Minicampos. Será, também, desenvolvido um manual de utilização do programa, para que

qualquer pessoa o consiga utilizar autonomamente no futuro.

3. Desenvolver uma base de dados de animadores

Atualmente, os Gambozinos não possuem uma Base de Dados de animadores

atualizada. Deste modo, a Secretaria desenvolverá uma BD funcional e completa, que inclua

os dados pessoais, o núcleo a que pertence, o tipo de animador (animador ativo, animador

esporádico, animador não ativo) e as informações sobre o percurso gambozínico ao longo

dos anos de cada animador(i.e., Campos de Verão, Grupos, Outras atividades, Pastas,

Eventos de Angariação de Fundos, etc.).
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4. Cuidar da relação com as famílias

Por fim, ao longo do próximo ano a pasta da Secretaria vai procurar estratégias que

ajudem a cuidar da relação com as famílias, fomentando a transparência e a proximidade,

como por exemplo a divulgação dos critérios de todos os sorteios da pasta no site da

Associação.

Propostas:

1. Abertura de Vagas para Novos Sócios

Este ano o número de vagas a abrir para novos sócios foi calculado tendo por base os

Campos de Verão e os Grupos ao longo do ano.

Este verão, o número de sócios que ficaram em lista de espera ou que foram

repescados a menos de 1 semana do início do Campo foi bastante homogéneo em cada

Campo (G0 - 17 LPRs; G1 - 14 LPRs; G2 - 17 LPRs; G3 - 15 LPRs; e CS - 0). O Campo de Serviço

não teve lista de espera, uma vez que não tinha limite de vagas.

Relativamente aos Grupos ao longo do ano, apenas o GANCHO (grupo do Núcleo

Norte, ao qual pertenciam sócios de 2008, 2009 e 2010) se destacou por ter ficado com uma

lista de espera extensa, de 15 sócios agregados LPR (5 de 2008, 6 de 2009 e 4 de 2010). Os

restantes Grupos ficaram com apenas entre 0 e 4 sócios em lista de espera.

Para colmatar esta falha no acompanhamento destas gerações de 2008, 2009 e 2010

do Núcleo Norte, será utilizada uma estratégia de “overbooking” nos Grupos, uma vez que

se tem notado gambozinos pouco comprometidos ao longo do ano, com atividades a

decorrer com a presença de apenas metade dos sócios inscritos.

Posto isto, consideramos que este ano faz sentido voltar a abrir 90 vagas para novos

sócios agregados LPR, depois da diminuição que ocorreu o ano passado com o intuito de

estabilizar a Associação num verão que ia ser diferente com as Jornadas Mundiais da

Juventude. Este ano, o número de vagas a abrir será apenas mais limitado de 2008 a 2011,

por ser esta a faixa etária com maior número de sócios atualmente, aos quais a Associação

não está a ter capacidade de dar uma resposta 100% eficaz.
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É importante notar que o número de sócios objetivo muda consoante o escalão

devido aos sócios fantasma, sendo aproximadamente constante a partir dos 13 anos. Nas

idades mais novas contamos com gambozinos verdadeiramente comprometidos, sendo que,

com o passar dos anos e com o aumento da oferta de campos de férias, temos sócios

inscritos em campos de vários movimentos, daí o número de sócios objetivo ser maior.

Nº sócios
atuais

Previsão nº
sócios*

Nº sócios
objetivo 2024

Nº vagas a
abrir 2024

Potenciais
expulsos**

Potenciais
sócios***

7 anos 2017 0 0 12 12 0 -

8 anos 2016 14 13 22 9 2 13

9 anos 2015 32 32 41 10 1 25

10 anos 2014 44 43 50 7 2 24

11 anos 2013 47 45 54 9 4 27

12 anos 2012 52 51 60 10 3 28

13 anos 2011 64 62 67 6 5 26

14 anos 2010 58 55 60 5 6 17

15 anos 2009 67 62 67 5 10 17

16 anos 2008 67 63 69 6 8 9

17 anos 2007 56 53 63 11 7 8

TOTAL: 501 477 565 90 48 194

* assumindo que 50% dos que não pagaram as quotas vão ser expulsos, tem-se por base esses valores para a abertura de

vagas

** não pagaram as quotas

*** não entraram no ano anterior
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g. Angariação de Fundos e Eventos

A missão da pasta de Angariação de Fundos e Eventos é garantir que a associação

tem os recursos financeiros de que necessita para realizar as várias atividades ao longo do

ano e campos no verão e, para além disso, tem a missão de divulgar a associação criando

diversos eventos.

Neste ano que passou o objetivo de tornar a associação financeiramente

independente não foi cumprido. Deste modo, este ano a pasta de angariação de fundos e

eventos, vê como seu principal objetivo construir uma estrutura que permita a

independência financeira da associação. Acreditamos que a melhor maneira de continuar a

expandir a nossa associação é criar um compromisso com as empresas, em que, a certa

altura do ano, já contamos e podemos confiar, com um donativo de um certo montante,

para que, quando o ano comece, já tenhamos uma base sólida financeira que nos permita

sonhar mais longe o ano dos Gambozinos. Para este processo, vamos contar com a ajuda de

profissionais ou pessoas mais informadas sobre a melhor maneira de começar.

Este ano vamos retomar a um ano de Angariação de Fundos normal, por este motivo,

a pasta quer inovar, explorando estratégias de eventos diferentes.

Objetivos Gerais:

1. Fidelizar a Relação com Empresas

Criar relações com empresas, mostrando-nos disponíveis para dar a conhecer os

Gambozinos, com o objetivo de promover a independência financeira da associação.

2. Aprender a Angariar

Assumindo que somos jovens de áreas não relacionadas com angariação de fundos,

vamos procurar ajuda, de forma a começarmos o ano o mais prontos que conseguirmos.

Para isto, vamos voltar a contactar ajudas passadas e contar com a ajuda da Mariana Cardal,

animadora de Campinácios que trabalha atualmente na área.
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3. Ser Visual e Transparente

Vamos criar uma plataforma de partilha dos eventos, para que cada animador

consiga inscrever-se no evento e no papel em que sente que pode dar mais de si. Para além

disto, queremos agradecer a toda a gente que nos ajuda. Em estudo está a criação de uma

newsletter que permita ao doador ver aquilo em que a sua ajuda foi investida.

4. Eventos Inovadores Cuidadosos e Reais

Criar eventos com diferentes objetivos:

-Eventos para nós: para os animadores da nossa associação e de outras (evento dos 4

Movimentos Inacianos);

-Eventos para eles: para um público que vá para além do habitual (Leilão de Arte; Rifas)

-Eventos para todos: para os sócios, atuais e antigos animadores e pessoas que cheguem até

nós. (Noite de Fados)

Ao mesmo tempo, compreendemos que os animadores são um recurso finito para

preparação de eventos e por isso procuramos explorar eventos que “poupem” os

animadores, que envolvam menos trabalho e a mesma ou até mais quantia de lucro (como é

o exemplo do Leilão de Arte no ano passado da Angariação de Fundos para as Jornadas

Mundiais da Juventude).

Proposta de atividades:

1. Campanhas online de Natal e verão

As Campanhas de Natal e Verão são campanhas preparadas pela angariação de

fundos e pela comunicação, com o objetivo de angariar fundos em duas épocas diferentes

do ano: no Natal através de Postais de Natal e cartazes pelas redes sociais e site; no Verão

através do site e redes sociais. O site dos Gambozinos continuará a ser o meio utilizado,

durante os meses de Dezembro e Junho/Julho. Para além disso, de uma forma presencial,

iremos estar presentes em pequenas feiras de Natal e nos tradicionais Cantares de Natal.
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2. Leilão de Arte

Um evento que vai procurar chegar a um público diferente, de forma a espalhar a

nossa missão e associação. O evento vai tentar seguir o modelo do Leilão de Arte feito na

Angariação de Fundos para as JMJ. Depois de uma primeira fase de angariação de artistas

que possam doar alguma peça das suas obras, é organizado o leilão com base nas obras que

são doadas.

3. Noite de Fados Norte e Sul

Mais um ano, mais uma tradicional Noite de Fados, com o objetivo de unir os

gambozinos de diferentes idades para um jantar e serão. Evento que, mais uma vez,

decorrerá tanto no Sul, no dia 4 de maio, como no Norte, dia 11 de maio.

4. Evento dos 4 Movimentos Inacianos

Com base na avaliação da Angariação de Fundos conjunta (para as JMJ), é vontade

das três associações voltar a criar momentos para estarmos todos juntos. Provavelmente

seria um evento sem objetivos lucrativos com o objetivo único de unir os diferentes

animadores das associações.

5. Fidelizar a Relação com Empresas

A criação de uma boa relação com as empresas e a sua fidelização, vai ser o grande

objetivo deste ano. De maneira a cumprir este objetivo a pasta vai estar organizada de forma

a que seja uma só pessoa responsável por este contacto. Esta mesma pessoa, vai também

receber ajuda e “formações” com pessoas mais informadas em angariações de fundos.
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h. Comunicação

A pasta de comunicação é responsável por garantir a comunicação interna e externa

dos Gambozinos, fazendo com que a informação certa chegue à pessoa certa na altura certa.

Pretendemos manter a imagem que foi construída e divulgada nos últimos anos, passando

uma mensagem coerente e uniforme nos vários canais de comunicação. Os Gambozinos

cresceram e aumentaram muito o seu alcance nas redes sociais sendo, assim, um grande

foco manter este crescimento.

Objetivos:

1. Divulgar os eventos dos Gambozinos ao longo do ano, com brio e criatividade

A pasta de Comunicação estará em contacto com as outras pastas da Direção dos

Gambozinos, sendo responsável pela divulgação de eventos ou campanhas que decorrerão

ao longo do ano. É um objetivo que se mantém sempre, por ser a principal função desta

pasta.

2. Crescer na imprensa e nos meios de comunicação

Este objetivo vem em continuidade com o do ano anterior, que achamos não ter sido

conseguido da melhor forma, por ser um processo demorado e com muitas portas fechadas.

Este ano, este será o nosso principal foco: fazer chegar os valores da associação a pessoas

diferentes das que já nos conhecem e ajudam. Esta necessidade surge pela premência de

termos um crescimento sustentado, muito associado ao trabalho de angariação de fundos

em que sentimos a necessidade de ter patrocinadores para nos apoiarem de forma fixa, para

além de quem nos ajuda habitualmente. Achamos que o facto de darmos a conhecer as

nossas atividades e darmos mais visibilidade à associação, atrairá um público que não nos

conhece, mas que ao ouvir sobre a nossa missão irá querer conhecer-nos melhor e ficar

fidelizado. Este objetivo exigirá uma estratégia partilhada com a angariação de fundos, para

que possamos então caminhar para vir a ter uma “bolsa de benfeitores” no futuro.
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3. Atualizar o site dos Gambozinos

Já que alguma informação presente no mesmo estava desatualizada, no ano passado,

a pasta procedeu à atualização do site dos Gambozinos. Assim, pretendemos dar

seguimento ao trabalho iniciado, agora com principal enfoque na informação sobre a

história dos Gambozinos e também na loja, para que esta apresente um layout mais intuitivo

e estético. Queremos que seja um espaço de contínuo crescimento, onde damos a conhecer

a nossa história, mas também a atualidade da associação e aquilo que hoje fazemos com as

crianças e jovens que acompanhamos.

4. Inovar, sem complicar

A pasta da Comunicação tem vindo a crescer no respeito por uma imagem cuidada e

coerente nos vários canais de comunicação onde estamos presentes (Instagram e facebook),

mantendo todas as normas de imagem criadas nos anos anteriores (códigos de cores,

logótipos, etc), de modo a potenciar o crescimento que tivemos. Assim, este ano,

pretendemos manter a imagem coerente e uniforme dos Gambozinos, à medida que

também trabalhamos para levar a informação e as Campanhas de formas mais diferentes e

originais, variando a abordagem (por exemplo, com insta stories interativos, com a criação

de um Linkdin, com a adesão às comunidades do whatsapp).

5. Criar relação entre a comunidade e a pasta

Este objetivo surge da ideia de que, muitas vezes, o público se sente meramente

“espectador passivo” do material lançado pela pasta da comunicação, surgindo assim o

propósito de envolver de uma forma dinâmica e original o próprio público em algumas

propostas (por exemplo, realizando sondagens no instagram, sorteios, entrevistas). Assim,

pretendemos cativar ao máximo o público para que se sinta chamado a seguir a

continuidade das iniciativas da pasta e a envolver-se nas mesmas.
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j. Plano de Atividades Gambozinos 2023/2024

Verão 2024

Depois de um verão bastante diferente, este ano vamos ter um clássico verão de

Gambozinos, com os seguintes campos:

G0- participantes de 2015 e 2014

GI- participantes de 2013 e 2012

GII- participantes de 2011 e 2010

GIII- participantes de 2009 e 2008

Campo de serviço- participantes de 2007

Para estes campos todos teremos dois locais de campo, e um campo de montagem, ainda

com os moldes por definir. Ainda é uma possibilidade termos um campo joker, a Direção

Nacional irá perceber se tem recursos (principalmente animadores e participantes), para

poder ter este campo joker.

Dia de Natal Nacional

Regressando a uma tradição antiga, este ano teremos apenas um dia de Natal, que

vai ser nacional e para todos os sócios. Vamos ter uma direção específica para este dia, que

ficará encarregue de pensar todo o dia e da parte logística. O que sabemos é que será no dia

16 de dezembro e que vai ser um dia Gambozínico e natalício!

Fim-de-semana G-Cotas

Nos últimos anos os Gambozinos têm crescido bastante como Associação, não

apenas em recursos, mas também no número de atividades, campos e acompanhamento

dos nossos miúdos.

Depois de um ano tão cheio e onde foi complicado inovar para além do que já tinha

de ser inovado (organizar experiências Magis e ter campos nas JMJ já é inovação suficiente).
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Achamos que este ano é ideal para continuar a crescer e experimentar levar o sonhos dos

Gambozinos ainda mais longe e a mais pessoas!

Assim, este ano queremos organizar um fim-de-semana para sócios que já não

tenham idade para fazer campos e que também já não sejam animadores, as logísticas

apenas serão decididas pela Direção Nacional durante o ano, mas o que já sabemos é o

seguinte:

● Duração da atividade:

Apenas um fim-de-semana (duas noites) durante os mini-campos, pois assim

vários destes participantes teriam os filhos nos mini-campos o que ajuda a

que estejam disponíveis para esta atividade

Três dias nos feriados de junho pois assim não é necessário os participantes

tirarem férias, e está melhor tempo o que permite acampar

● Com o grande objetivo da mistura gambozínica em mente, o objetivo é termos

participantes que sejam pais de sócios PBPs e sócios de pais de sócios LPRs.

● O objetivo é este campo ser animado por animadores mais velhos, e seguir um

modelo parecido com o campo de cegonhas do Camtil.

● Fica assim por definir o número de participantes, idades, o local, entre outras

logísticas como se dormimos em tendas ou não, entre outras.

Achamos que com esta atividade conseguimos que os pais dos nossos sócios que tenham

feito campos possam voltar a sentir a alegria e animação que é participar numa atividade de

Gambozinos. Ao mesmo tempo que permitimos que quem nunca fez nada dos Gambozinos,

fique a perceber um pouco mais dos Gambozinos, e assim possam ter uma experiência

equivalente ao que os seus filhos têm.

Acreditamos também que ter pessoas mais velhas a viver a diferença gambozínica leva a que

o sonho dos Gambozinos chegue a mais pessoas, as quais, mesmo sendo mais velhas,

acreditamos que é sempre necessário relembrar que são as nossas diferenças que nos

enriquecem!
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Pedimos assim a todos os sócios que nos ajudem a sonhar esta atividade, e que participem

na Assembleia Geral dando opinião sobre a mesma, quais as preocupações que têm, e que

moldes acham que fariam sentido para esta atividade.
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2ª PARTE: PROPOSTA DE CONTAS

1. Pasta das Finanças

A pasta das Finanças é constituída por um diretor de pasta (António Serrano),

juntamente com três financeiros de núcleo: Norte (Tiago Barata), Oeste (João Mendes) e Sul

(Zé Burguete).

A função dos financeiros de núcleo consiste em monitorizar e registar as despesas do

seu núcleo, tal como ser a ponte de comunicação entre o diretor de núcleo e a pasta das

Finanças.

Objetivos:

1. Compromisso com a organização e eficiência

Procurar recolher faturas e reembolsar os animadores com a maior celeridade

possível, não permitindo a acumulação de pagamentos pendentes e atrasados, por respeito

a quem incorre em despesas pela associação, e para promover uma cultura de organização e

constante atualização financeira a nível nacional e dos núcleos.

2. Continuar e melhorar o sistema de recolha de faturas em papel

No último ano, a Pasta das Finanças comprometeu-se com a recolha de faturas em

papel, através de um sistema de caixas, uma no CUPAV, para o Sud’Oeste, e outra no CAB,

como apoio ao núcleo Norte. Por ter sido bem-avaliado, a Pasta pretende consolidar este

método junto dos animadores, incentivando a sua prática cada vez mais recorrente. Além da

sua promoção e consolidação, a Pasta, este ano, vai procurar ultrapassar certas limitações

que o sistema, ainda na sua fase inicial, possa ter apresentado no ano que passou,

nomeadamente no que diz respeito a animadores que não vivem em Lisboa ou Braga e que

pretendem entregar as suas faturas em papel nos respectivos depósitos. Deste modo, este

ano serão estudadas e exploradas várias hipóteses de “alargamento” do método de recolha,

para que então se torne a prática recorrente e continuada por parte de todos os

animadores, independentemente de onde estejam.
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3. Relatórios Mensais como prática comum

Também no ano que passou, a anterior Pasta das Finanças começou a elaborar

relatórios financeiros mensais, que demonstravam toda a atividade que a Associação tinha

realizado num determinado mês, e avaliavam a sua saúde financeira, sempre comparando

com o orçamentado no início do ano. Estes relatórios mensais eram, posteriormente,

apresentados à Direção Nacional, para que esta estivesse ao corrente do estado financeiro

da GBZ ao longo de todos os meses. Esta prática facilitou em muito a apresentação de

contas no final do ano, uma vez que toda a atividade e todos os valores foram sendo

regularmente monitorizados pela Pasta. Assim, a Pasta pretende consolidar a elaboração

desses relatórios, não só apresentando-a à Direção Nacional, como também às Direções de

Núcleo e, possivelmente, a todos os Sócios que pretendam ir acompanhando o estado

financeiro da Associação
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2. Proposta de Contas 2023-2024
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Viva a GBZ!

Obrigado!

50


